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Páscoa 
faio P-nW--sr >fsdnrbal )pinto 

Jesus ressuscita, sobe ao ceu, 
á morada celestial. Os campos 
estão cheios de verdura. Por 
toda a parte as plantas, com 
gomos, florescem. Que tempo 
tão lindo, é este da Páscoa!Que 
doces eflúvios de amor e de 
beleza se plasmam e dilatam 
por os cantos de toda a terra. 
Os sinos sonorizam mais o seu 
augusto bronze para levarem 
ao ceu, em doce toada de poa-
lha, a bela nova que há mil no-
vecentos e quarenta e nove 
anos ecoou por a terra inteira. 
Jesus subiu no ceu. Foi sentar-
-se á direita do Pai, E' sempre 
c belo a encenar a encantadora 
epoca, que vem cheia de ale-
luias. Os foguetes estralejam 
por sobre as nossas ridentes, 
humildes, atraentes capelinhas, 
onde a invocação á Virgem, é 
sempre o pretexto maravilhoso 
da sua adoravel e perene poesia. 
Tantas flores que se colhem 

para domingo de Páscoa deitar 
pelo chão, dissipando a mãos 
largas petalas odoriferas, que 
embalsamam o ar festivo, onde 
reboam iriadas tonalidades de 
cores insensiveis. E' o encanto 
da nossa alma que nos dá mira-
gens irreais que brincam infan-
tilmente no nosso eter pensante. 
Outras cores, como cone in-

visível de dec(_,mpo3ição que 
coasse luz de sol para o multi-
plicar em sete, assim esta su-
btileza que em nós se move 
faz aparecer as mais belas co-
res que olhos de alma só po-
dem ver. E' assim a nossa linda 
e querida Páscoa, cheia de rami-
inhos de alecrim ás portas das 
casinhas humildes e das paredes 
das nossas pitorescas aldeias 
para receberem a Jesus Cruci-
ficado.Todos,nas aldeias do nos-
so florido Minho, vão acompa-
nhar o compasso na sua visita 
ás casas. 
E só uma vez no ano que 

Jesus as visita, que o Snr. Aba-
de sente bater-lhe na alma a 
alegria que se apodera dele, 
quando se estendem no chão 
suaves pétalas para que Jesus 
não sinta—quem sabe—a amar-
gura dolorosa do Calvario , que 
aceitou aureolado de luz, nes-
se dia da sua visita á casa do 
mais humilde á do mais rico. 
Alguns lugares embandeiram 
e erguem elegantes Arcos pa-
ra que Jesus seja honrado co-
mo merece. O rapaz da cam-
painha aproxima-se das casas 
que, no domingo, se apresen-
tam com ar de festa: toalhinhas 
do fresco linho dos nossos cam-
pos, muito esfregadinhas, san-
tos suspensos das paredes, um 
crucifixo... E' o lar cristão per-
petuado na singeleza interior da 
casinha da nossa querida pro-
víncia, mas, se os que nos visi-
tam no domingo de Páscoa 
querem descansar, encontrarão 
a salinha pronta, ainda que não 
tenha mais que uns modestos 
banquinhos. Oh1 alegria da Ter-
ra, Jesus ressuscitado, o nosso 
povo Ama-Te e a prová-lo es-
tá a tradição que não tem ce-
dido o seu poetico belo, às ino-
vações e às perturbações que 
pretendem aguilhoar o homem ' 
á miserável condição dos irra-
cionais. 
Páscoa querida, Páscoa das 

Aleluias, todos os anos ressus-
citas em nós a beleza incompa-
rável do Divino Mestre. Qua-
dra das flores, o povo da mi-
nha província, anseia por ti, 
Páscoa adorada. 
Bendita sejas 1 ,A►lcluia 1 

Ist proa oão--Companhia iditora de 11ia\a,—isa 
D. Antonio Barrete—B A R C X L 0 d 

Numero avslte~l0 centavos 
oa Sara. Assinantes gosta e desconte de 20 •Ie 

IM-n ter saó foi riosssdo pala Co maura 

RE SSU R Ei E I C A 
Depois de contemplarmos a dolorosa cena desenrolada a nossos olhos nestes dias 

comemorativos da flagelação e descida ao Cumulo dei Jeeus; depois de propassar deante 
de nossos olhos essa dolorosa reparação de amigos que ee amavam verdadeira ai terna-
mente; e mais dolorosa ainda quando é sem esperança de se tornarem a ver.Quem pode 
descrever ®asa nova dbr, esses gemidos agudisaimos, esse clamor que feria oe ares, es-
se pranto que itaundava a terra. E já boja louvoree se dão ao Senhor, paraben*. á .Igre-
ja eristIt e a humanidade, porque o dia da grande vietoria está a surgir. 

Hoje, as alegrias de Babado santo são ae mesmas alegrias antecipadas dos óris• 
tãos doa primeiros seculos, os quais, tendo passado em rigorosa penitenoia e continua 
oração, como acompanhando a Virgem, todo o dia de Babado, entregavam-se a toda a 
efueAo do seu jubilo religioso na madrugada de Domingo, em que elevavam seus eanti-
eoe festivos, suas alegres aleluias A mesma hora em que Jeeue Cristo, levantando-se 
glorioso de seu sepulcro, vauoendo a morte e o pecado, realizou a maior vistoria de 
Deus, que assim viu eatiefeita plenamente a sua Justiça com a maior obra da sua mi-
sericordia; a maior vistoria da sua Igreja, euja verdade assenta de um modo iacontras-
tavel no grande acenteeimanto da ressurreição do seu Autor; e a maior victoria da 
humanidade, para a qual a maior victoria é a dei verdade, a da justiça, a da inooeneia 
contra o crime, contra o erro, contra a prepotencia, a opressão, o aviltamento seja de 
quem fõr. Todas aquelas virtudes Cristo personalizara ohm si e com a morte aviltante 
dele pareciam elas terem eido aniquiladas, mas receberam a maior glorificação com a 
ressurreição de Cristo, que assim foi levantado na maior gloria da vida imortal quando 
seus inimigos julgava M- tel-o aniquilado nos horrores do Cumulo. 

A ressurreição de Nossa Sonhor Jesue Cristo é motivo de grandes alegrias para 
a humanidade. Se Cristo ressuscitou, todos poderão rassuscitar. Assim a ressurreição 
de Nosso Senhor Jesus Cristo é a grande luz que nos ensina o caminho para -a patria 
imortal. Não acabaremos de todo noa pó da sepultura, 

Todas as alegrias, pois, da terra e do céu de um modo espeoial, devem celebrar 
este dia incomparavel. 

Padre Francisco Castilho 

Á SOSEUNIA PORTUGUESA 
<A nossa soberania 

não pode ser dísenlida 
em Genebra coaxo não o 
pode ser ene Paris, Lon-
dres, Roma ou Berlim. 
A aeossa soberania é a 
nossa vida, e da nossa 
vida só nós podemos 
dispor. 

SALAZAR 

Relogio em exposição 
No estabelecimento da Sil-
mes, desta cidade, tem es-
tado em exposição um ex-
celente Ruiogio de Torre, 
oferecido pelo Rev.0 Aba-
de Antonio Gomes d3 Cos-
ta, digno Capelão da Ca-
pela de S. Joeá, á frogue-
sia de S. Romão da Ucha, 
sua terra natal, comemo-
rando, assim, a passagem 
das suas « Boda* de Oiro» 
Sacerdotais. 

Esse relogio,que tem um 
magnifico maquinismo, foi 
construído na conceituada 
Fabrica de Maquinas In-
dustriais de J. Ramos & 
Irmão, do Porto, sob pla-
nos originais • direcção té-
cnica do babil e ilustre Ar-
tista—J. Lusofáber (Padre 
João Lima Torres). 

O Rdlogio deve seguir, 
hoje, para a Uoha, onde fi-
cará em exposição no Sa-
lão da Juventude Católica 
daquela freguesia. 

Ao n o o s o reepeitavel 
amigo, Snr. Padre Lima 
Torres, que é um Sacerdo-
te prestigioso e um Artis-
ta consagrado, enviamos 

DR. ANTONIO PEDRO-

SA PIRES DE LIMÂ 

Segundo lemos, este nos-
eo prezado amigo, ilustre 
Director Geral da Admi-

nistração Pulitica e civil 
do Ministério do Iaterior, 
foi nomeado Comissario do 
Governo junto date Empre-
sas Produtoras de Vidraça, 
A S. Ex.a, que é um 

Funcionario distintissimo, 
trabblhador e muito digno, 
«O BarècIonse» apresen-
ta-lhe afectuosa* felicita-
ções. 

fllefula 1 flleiuia 1 
e0 Barraºlense•, conforme os 

demais anos, deseja Boas-festas 
do paseoa aos seus ilustras eo/a-
beradore•, Wnunc?antos, ;9.*s/non-
tes o a todos -s -79n7ivos que o têm 
auxinade nesta labuta do Bem. 

^Clula 1 ,)9lºlufa 1 

as nossas cordiais felicita-
çOos pelo bolo Trabalho 
apresentado. 

a 

A ARVORE 
Uma drroro é um awilvo. Ela wrdejd 
só para nos servir, para aos dar. 
Honr•do s.ja aquele que a proteja i 
Zoadsto seja aquele que a plantar 1 

Atonse Lºpoa Vieira 

Imagem de Nossa 

Senhora de Fatima 

A notícia podia resumir-se em 
duas linhas mais ou menos ex-
pressivas: seguiu, no dia 4, pa-
ra França, uma imagem de Nos-
sa Senhora de Fatima, enco-
mendada pela Rainha D. Amé-
lia. 
O facto, porém, tem a acom-

panhá-lo pormenores de nítido 
interesse não só para o Porto 
mas também para Portugal. Ou 
não fosse a sua origem no 
•Chateau de Bellevue», onde 
a augusta Senhora vive sauda-
des fundas de tudo quanto é 
nosso. E a comprová-lo... 

Foi em meados de janeiro, 
quando as agencias noticiosas 
nos traziam ecos da doença da 
ilustre Senhora, motivando apre-
ensõës ao grande número de 
portugueses que correspondem 
com saudades, veneração e es-
tima àquela que reinou Portu-
gal e que no exílio continua a 
amar entranhadamente a terra 
lusíada. 
Chegou ao Porto, nessa altu-

ra, uma carta do seu secretário, 
Júlio da Costa Pinto, pedindo 
pormenores da aquisição de 
uma imagem de Nossa Senho-
ra de Fátima, que iria para uma 
igreja francesa, por iniciativa 
da Rainha. Segue-se uma troca 
de correspondència, que, longe 
de constituir um entabolar de 
negócio, era sem dúvida a ex-
pressão dum amor de bem alto 
á terra portuguesa. Em todas 
as cartas a preocupação nítida 
de levar Portugal, sem nada 
faltar, ás terras de França. A 
imagem teria de ser do modelo 
de Teixeira Lopes, com 1,30 m 

GN)I)AS PIRAS E {ATAS DAS C1u 

Conforme já temos noticiado, as nossas tradioionai* 
e importantes Feiras e Festas das Cruzes, Bete ano, rea-
lizam-se nos dias 3 e 4 de Maio. 

A digna Comissão não se tem poupado a arduoe 
trabalhos para que os festejos revietam do maxim0 bri-
lhantismo, como é timbre da nossa donairosa Terra. 

Sabemosque foi encarregado das iluminações ele-
etricas o proprietario da conhecida e conceituada Casa 
Souto, Filho, do Porto, e, das ornamentações (como jdt 
publicamos=), o habil ornamentista, Snr, João Faria, Fi. 
lho, de Barse'linhoe, que é um mestre nesses trabalhos. 

A Ex.ms Direcção do Gremio da Lavoura, de aoor-
do com o Ministerio da Agricultura, no dia 3, organi-
zará o Concurso _ Pecuario, que é o mais concorrido do 
Norte do Pais. 

0 programa deve ser publicado na proxima semana. 

Á SENHORA DA SOLEDADE 

Caminha, Virgem... sés o filho morto ! 
Ai 1 sem conforto saís chorando, F1Gr... 
Fugiu-te a vida, terminou teu goso, 
Perdeste o Esposo, teu querido amar 1 

Que angustia sentes no magoado peito 
Ao cor o leito que teu Filho oculta/ 
Que ddr, 6 Virgem, essa dôr a tua 1 
Que em f ragoas, crua te abismou, sepulta 1 

Mimosa Pomba, jd não tens conforto 1 
Suporta o horto, que não tem rical... 
E's nossa Mito, és nosso amparo e abrigo... 
Chóro .contigo teu sofrer mortal. 

Caminha, Virgem, segue o Filho morto... 
Vaes sem conforto, vais, celeste F1dr 1 
Esse teu seio, que de angustias fala, 
Exangue estala 1 não resiste d dGr 1 

Bemsoa Sastt de 1950. C. BRANCA 



1NTRA-MUR0S  PELA IMPRENSA D E S P 0 R T0  
"eflexo de nombraam 

«Nem todos são o que querem ser; alguns 
são o que querem 1,z sabem ser, mas pou-
quisaimos são o que devem ser, pois ha 
muitos que sabendo e devendo ser pessoas 
de bem, ou melhores não o são, porque vão 
querem concorrer com um pequeno esforço 
individual, para se tornarem realmente me-
lhores, que os meios sociais de que fazem 
partas. 

Vissoade de Gortcnts 

Por diversas vezes tentei descobrir se a. sotaina de 
Frei Tomaz cobria qualquer coisa de moral que lhe dês-
se autoridade para vir a publico provar que quem a ele 
(Frei Tomaz) se referir, não é capaz de lobrigar os seus 
erros. 

Mas não fui capaz de cohseguíir tal descoberta e pa-
ra dar lugar ao panorama aviltante das polémicas sem 
sentido e sem ideias, amontoado de palavras Sais e o 
que é peor ainda, de palavras escandalosas, que, tor. 
nando-se necessario, dentro em pouco, esta minha secção, 
publicam um documentario, devidamente testemunhado, 
pelo qual provarei, que nunca procurei ferir injusta-
mente o proximo, nem a denegrir a fama alheia, ele... 

E, já agora, muito a pruposito, vou transcrever do 
jornal católico, aA Cruzadan, o seguinte, do que pedimos, 
vénia : 

A IVIISSAO SOCIAL DO PADRE 
Nao é raro ouvir-se esta enormidade mesmo a 

certas pessoas que se dizem religiosas:—« 0 padre 
só é padre dentro da Igreja; fora de si, é um ho-
mem como os outros», 

Chamei enormidade dquela afirmação, e justa-
mente. 

Com efeito para esses que tal afamam, e que doo 
assim unia triste prova, da sua rel2gaao, o padre fora 
da Igreja pode frequentar teatros, ir a cinemas, assis-
tir a bailes, entregar-se a todos os prazeres mundanos, 
a todos os excessos sensuaes, que envergonham não só 
os cristãos dignos deste nome, mas até mesmo todos os 
homens honestos. 

Não. 0 padre é padre em toda a parte. Para po 
dé-10 ser na Igreja, dignamente, santamente, é necessa-
rio que o seja em todos os actos da sua vida. 

Para bem se desempenhar do augusto ministério é 
necessario que a sua missão social seja um prolonga-
mento, da sua missão sacerdotal. 

Se assim não for, se o padre como tal se limitar 
exclusivamente ds funções do culto dentro do templo, 
sendo fora dele simplesmente um homens, no sentado 
que lhe dd o mundo, esse padre será dentro em pouco 
um verdadeiro actor sagrado. 

A sua fé ir-se-d diluindo, porque a fé ardente, 
aquela fé é capaz de transpõr montanhas, nao se com-
padece com essas restrições de lugar e ae templo; ele 
tornar-se-d um triste palrador de palavras di>vznas, 
que não sao sentidas, um infeliz operador de cerimo• 
ni:as religiosas, um maquinal roteiro a caminho da 
descrença completa. 

E se dentro da Igreja mantem ainda uma decente 
linha de conduta, é porque as normas do respeito, o seu 
bom nome, os foros de pessoa educada, e quem sabe se 
o proprio interesse assim exigem. 

M. MARINHO 

Eu bem sei que o transviado não gosta de Ièr ou que 
lhe apontem os ensinamentos que os seus superiores es-
crevem, mas quem não quer ser lobo não lhe veste a péla. 

E, como isto já vae longo, terminarei com o que li, 
em algures: 

—E' reais faeil fazer o mal e duvidar do bem, do 
que obrar o bem para evitar o mal. Z 

NOVO  CORB ESPON-
DENTE DO «CORREIO 

DO MINHO» 
Acaba de ser nomeado correspon-

dente de Barcelos para o «Oorreio do 
Minhoo, de Braga, o nosso prezada 
amigo a inteligente Redactor Despor-
tiva deste semanario, Sar. Antonio da 
StivN Pimenta. 
A eecolh , foi acertada por que, o 

Sur. Aatonío Pimenta, é Nacionalista, 
e é um cavalheiro sincero e leal. 

órenôe calásfroie 
Pelas 19 horas de quarta-feira, no 

Rio Dona-, perto de O,iveira do Doa-
ro, uma lancha a motor, transportan-
do mais de cem pessoas, embatea 
contra na muro, atuadando-se. Desse 
desastre reaaitou morrerem afogados 
mais de 6o homens, mulheres a crian-
ças Ill 

Foi uma grande catáºtrote que eu. 
lutos Portugal, que desolou todo o 
Império Portugués 1... 

de altera. aval ser objecto duma gran-
de testa aqui em Cheenay a estão todos 
com curiosidade de ver a imagem de 
Teiaelra Lopes»...—lé-se na primeira 

- mievfvo. 
Mole tarde—dureote o período agu-

do da deeaça da Senhora D. Amália--
podiaw ler- fio estas palavras, repassadas 
de ansiedade o de ternura, depois duma 
recomendação isetaste eºbre a brevida-
de da entrega . 

aNds queremos a Imagem aqui, som 
a Baíeha viva. 0 seu estedoé tiomelin-
drºso que eetaosos reº,pre com medo. 
Como vá, i uma grande e forte razão. 
Não há outra e portanto, peço toda a 
brev dada... há coisas Superiores á Doo-
na vontades. 

EDiretaoto, ao Porto, o escultor fuzis 
quase o impossível para cumprir o pedi-
do, ecquaoto remetia cartas para Ver-
Wilea, eossegaºdo Soa Majestade, dali-
de pormeooreis da marcha dos trabalhos. 

!im 7 de Fevereiro, escrevia o eeere-
tário da Rataha : 

.Sua Majestade adora o Porto e a 
sua maior mágoa é a de não ter podido 
visitar o Porto quando foi a Portugal 
em 45. Atada bola foi o assunto da con-
versa r o Porto, as gentes do Porto. Per 
isso, eu tenho o maior gaste em que a 
estática seja feita no Porto, que sela o 
modelo criado pele Teixeira Lopes, ami-
go de S. Majestada e autor, por coco-
Manda da Ratuha, da imagem de Bai-
nha Saota, que está em Coimbra. E+sou 
convencido de que o Porto vai fazer boa 
figura a que V. ea vai esforçar por que 
Portugal fique bem representado no 
Chasnay.. 

0Ç dias passaram, velozes. vieram 
de ehesDey os noticies do restabeleei-
meuto da Senhora D. Amélia. 

Ali Da Rua da Fábrica, o escultor 
Aibano França, trabsibava sfanosaenen-
te, com alma, a madeira que havia de 
transformar.ee no modelo do Mestre 
Teixeira Lepes, pleno dP espirttualidade 
e de beleza, que !cará como uma das 
mais expretaivas maulicoaçées do seu 

o jornal de Famalicãos 

Com o D.• 53, publicado no ul-
timo gabado, entrou no segundo 
ano de publicidade o noºso prozadt 
colega—«Jornal de Famaliciiíoei, 
que tem por Director o inteligoote 
e incansavel Jornalista, Sor. Rebelo 
Mesquita. 

eJnroal de Fsmalicão,e. é um 
ettcolente semanario cujo lema, é: 
por Daue, pela Patria, pela Familia, 
e que muito tetas pugnado pelo en-
graadecimento da sua linda a fio-
reecente terra--Vila Nova de Fa-
malicïo. 

«0 Barec+ionses envia um cfe-
etueRo abraço ao ilustre camarada 
amigo. 

~- - a 

Sroncïsco Torres 
Suspende a clinica 
até ao dia 16 de 
Abril, proximo. 

Cornionstet « Fordsons para 
0 000 K.-1948 —em catado de 
nova. 

Facilita-se o pºgamento. 
Pode-se ver toa Fabrica 

Gomas & C. , L.a, desta ci-
dade. 

Aniversarios nataliclos 
segunda- feita, dia 3, teve a sua 

fasta ºatalicia, completando 41 
anos, o Doiro estimado amigo, Ser. 
José da Graça Ribelro Novo, Inteli-
gente Funaionario do Banco Nacio-
nal Ultramarino, nesta cidade. 

—lio dia S. tambem fez anos-
52—o nosso preclaro amigo, sor. 
Manuel alaria Fernandes do Sousa, 
estimado a habil Fuacionarlo na 
Fabrica Barcelonsa. 
A esses boas amigos, muitos pa-

rabens. 
• 

No dia 11 do corrente, completa 
72 anos de idade o canso boas ami-
go e assinante, Bar. Padre Antonio 
Gomes da Costa, digno e cooaida-
radu Cspelüo da Ctufrarla de S. Jo-
ta, desta cidade. 

Ao ilustra Sacerdote— que é uma 
pessoa de Bom—enviamos as nem-
tas folìaitaçi3ae, com os desejos de 
que coctluue a faiei ecoe, muitos 
anos. a 

Na pro;ima nexte-loira, 14, é 
dia de Feita para a Ex.ma F•milia 
Faria Lamela, por que faz 86 actos 
o veteºrondo ancião a eoeeo velho 
amigo, Sor. Placido Lamela, Tesou-
reiro da Cansara, aposeotado, inte-
ligaº1,s Farmaceutico a cavalheiro 
que tsdos os barceleneasconsidorem. 

Ao ilustre conterraneo, s0 dar• 
relentes envia cordeais parabens. 

Ao nosso amigo e aestoaste, Bar. 
José Alberto ADtuDes, estimado 
Prealdoete do Sindicato dos Caixei-
ros, eoviames as nossas felicitações 
por, no dia 5, ter feito anos. 

F' a.rmacia de merviço 
Amanhâ, encont-a-•e de serviço a 

Farmcia Carlos lfarrlos. 

génio. 
Em 12 de Marçi, informam de Li 

Cheenay: «... a Imagem vem para a 
casa da Rainha, que tem passado, feliz-
mente, muito melhor. E daqui, proces-
tionelmeote pare a igreja. 
A igrrja é a de Santo Aotóaio de Pá-

dua, em Lº ChesDsy,--entre presença 
de Portugal, junto da Rafoha. A festa é 
no dia 9, domingo de Páscoa. 

Po9eriamos escrever Crlunas com-
pactas de prosa sobre o amor da Senho-
ra D. Amália, a Portugal e aos porto-
569,03. Aqui fica, peto menos, além da 
noticia, uma achega para a história das 
eloquentes provas desse amor. 
A imagem partiu hoje, de sviio, pa-

ra Li- bois, doada seguirá na terça-galra, 
também por via atroa, para França, 

val com ela Portugal. sa é verdade 
que Fátima já cio é de Portugal por-
gtie cooquistoa o Mundo, alto é menos 
verdade que, oodº estiver Nossa Senho-
ra de Fátima está Pcrtuga►. 

Em Le Cheenay, a Rafoha Senhora 
D. Amólo, terá dentro em pouco, ml-
Deradas ae saudades, diantº daquela 
imagem que irradia espernoça e fé. Ao-
te a corpo reclinado da Virgem, de 
mão, postas, .obre o Mundo, sairá tam-
bém se suas mbos a Real 9eahors, orna-
do sor Portugal a pelas periugueeae e 
quem sabe se dos seus alhos causados, 
não hão- de brotar ainda perante a Raf-
r ha espiritual da lusa gente, lágrimas 
de saudade e de amor pala nassa terra, 
que a viu partir, há muitos anos, mo 
meio do queda fragorosa dum passado 
que aioda oito morreu e permanece Iiiza-
do aoa mais fortoi pilares da tradição 
da ptqueua casa Luaitslnia. 

V. S. 

N. R.--O que se acaba de ler, 
que é inte reseantiesima, tranicre• 
vi,mo-lo, com a devida vénia, do 
nosso ilustro colega--«Díürio do 
Nortes, da Porto. 

TORNEIO DO BEIRA-MAR 

E M E S P I N H O 
S. C. E:mpinhoa 4 Gl,il Vicsenteg O 

~Multado feito na I. parte) 

O Gil Vícente nas suas deslocações para este Tor-
neio ainda não conseguiu visar as redes contrárias. A 
sua linha dianteira, por falta de treino, não se conjuga 
de molde a tirar o partido nee.esgário, e dai a observada 
negação em campos alheios. Em casa, mercá do am-
biente favoravel que os rodeia, os rapazes ainda vão fa-
zendo alguma coisa de geito e mostram capacidade para 
se bater com as boas equipas. Isso só, porem, não basta. 

E' preciso reais e multo mais. Tem-se verificado, e 
em Espinho repetiu-se, o facto de José Maria modificar 
a linha em altura não indicada e dai o resultado que se 
veio lá a verificar, afinal identico ao já aqui observado a 
quando do Sanjoanense. 

E' mister terminar com o exclusivismo do seu orien-
tador no que respeita b, formação das linhas e formar, 
qutanto antes, um Conselho Técnico que torne à sua res-
ponsabilidade a que peta sobre o treinador e sobre a Direc-
ção. Enquanto assim se não fizer todos estamos sujeitos 
a ver fugir oportunidades da vitória e, ainda, as de me-
lhores resultados em terras estanhas. 

Os 4 a zero, em Espinho, pouca história têm. Resul, 
tado feito na, primeira parte com o grupo visitado a favor 
do vento. Na segunda parte do jogo os nossos rapazes 
não tiram proveito deste elemento que passou a seu favor 
e as jogadas não saiem do meio campo. Jogo alto, muito 
jogo alto,precisam ente quando tal tactica não era de reco. 
mondar. Aconteceu aquilo que sempre acontecerà, em 
virtude da pouca robustez dos nossos « Gilistas». Os adver-
sarios muito arais bem constituídos servi,3m-se das bolas 
altas sem que os barcelenses tivessem tempo de se lhes 
chegar. E o desafio termina com as rêdes contrarias in. 
tactas. 

0 Gil Vicente em Viana 
Amanhã—Docelogo de Páscoa—o 

Gil Vieeote desloca-se a Viaoa do Cas-
telo onda vai encontrar-se eom o forte 
agrupamento Vianense, a contar para o 
meeme Tersaio. 

S' de esperar em resultado melhor 
do que o auterlor, pois es barcelenses 
tám a contar um ambiente acolhedor a 
simpático, como Vlaaa do Castelo da 
ouga vez provou. 

Um bom resultada eito e3 novos de-
sejos. 

Um « ring» de patinagem no 
nosso Parque 

Parece estar jb detieitivamente as-
ePnte a coaatruçaa para breve dum 
«Ripe» de pstinagom no nosso farmosis. 
slme Psrque da Cidade. 

E' obra sobra todos os a,poetos di-
goa dos meihoressaplaosoa. Não só lira-

rio proveito os Clubes oficiais de Bir. 
cecos, pois pastam a ter um recinto o3-
de poderão preparar atietas para a mo. 
dalídada, mas tamb,-m toda a gente po. 
dará ob+ervar a interessante pratica do 
desp.+rto sobre rodas. 

Oxalá tal conetrução tenha realidade 
o que o seu pito urja construido com 
critério para lhe ntio vir a acontecer o 
mesmo que acooteceo ao outro...do 
Peseatgal... 

Ilíada eab?mos ainda oúciaimente 
mas das lotormaçõ?s que tém chegsdo, 
coneluimos que, realuaaDte, no nosso 
Parque, vai haver um «Ring. de Pati-
nagem. 
E o Desporto dp Barcelos muito fies. 

ré devendo á Entidade que tomou para 
si, tal Iniciativa. 

Acera é preciso que os rapazes, •a 
geiw- moça, cá da terra, se vão prepa. 
rando para serem tias grandes equistas. 

LOTA 

Concurso das Terras do Morte 
de Portugal 

Conforma jé noticiarmos, o nosso 
brilhante colega—« Dtáirio do Nar-
tes, que se publiez no Porto, con-
tinua com o seu ii:terassante econ-
curso das Terras do Norte de Por-
tugal,, euj-t sucesso, dia a dia, cr-
da vez é maior. 
A gravura n.• 18, que é uma 

vista da igreja do Senhor Bom Je-
sus da Cruz, douta cidade, tem, 
por baixo, a seguíate quadra : 

B.4 ROELOS—dietas setenas 
dormindo meu areais... 
Berço fofinho de parsae 
para excesso Reais. 

Baile na Assembleia 
Hoje, I1, coito>, na Assembleia 

Barcelenso, rsalizt-te um baile, 
abrilhantado per uma excelente 
orqueatra. 

Reina grande aotºsiaemo, entre 
as senhoras s cavalheiros da « Eli-
tes por eito divertimento, que de-
va ser muito coaeorrido. 

Festa ala Rosa 
Conforme já noticiamos, é ama-

nhã s na segunda-feira de Páscoa 
que, na visinha freguesia da Silva, 
se realiza a tradicional «giesta da 
Rosa D. 
1, um passsio agradavel. 

Nesta redacção 
Deras-nca a honra dos seus 

cumprimentos, os nossos respeita-
veie amigos, Sors. Dr. Augusto 
Monteiro, antigo Mieietro da Justiço; 
Dr. José Machado, distioto e coo-
olderado Médico¡ Dr. José da Oraça 
pari+, Ilustre Notario; gog,nh•ire 
Jerooimo Botelho Juoier e Profer. 
sor José Bernardino Amandio, i, tis. 
tre Director de «0 Cávadoi. 

Concurmo 
Termina no próximo dia Ili do cor. 

rente mão o prazo para a entrega de 
documeotos para o eoucurso do lugar 
de $ serltarãrio dP 3 e Oiasse da Spere-
Caria da Camara Municipal de Barcelos. 

Almanaque Ilustrado de Fafe 
0 nosxo prezado amigo, Sar. 

Artar Pinto Basto, ilusirs Di-
rector do nosso colega «0 Dds• 
forço>, de Fnfa, mais uma vez, 
fez publicar o :sim+oaquA da 
tuia formosa Terra, para o cor-
rente ano. 
0 Alm ,4u ,7q°te de FdN, que 

já conta 42 nuoQ, é um mag ot-
tico trobslho grafleo, iQst+rindo 
ttumerocan gravuras, maviosos 
900@1,08 e pueeiass, bem como 
awAti ,tmentoe muito useis para 
o publico; enfim, é ama publi-
crpÌiu recreativa, literarla, artie-
tira e r#-gionslista, que honra o 
seu autor e a terra onde é edi-
tada. 

Desse interessante Almana-
que, trenycrev@mos os lindos 
versos que seguom : 

NA SACRISTIA 
Um dia, certo pequeno. 
Baixo, gorducho, moreno. 
Pºrguotou ao confessor: 
—eS,-ohor Padre, quem é Deus? 
—«&, paz, é luz, é bonança... 
Deus, mºu filho, é o Amor. 
— • 0 Amor o ...., volve a iriaco, 
porém. tendo uma lembraogs, 
Pergunta, Pondo-se em pé : 
—.E' a Margarida, não é ?. 
—.Q iem é essa Margarida ? o, 
Retorquiu o confessor. 
—.E' a paz, a luz, a vida... 
Reobor Padre, é o Amor 1. 
E o velho Padre José, 
Gritou-lhe : 

—.Diga quem é... 
.já basta de dºsatoro-. 

Volve a criança : 
—e A quida, 

Senhor Padre, b meu namoro lo 

Ao velho amigo e distinto 
Jorualtata, Sur, Arcar Pinto 
Basto—Homem Bom de Fefe— 
egradecomos a oferta e a gem-
tile,za da dadicatoria. 

1~  

Donativo 

0 anostimo de todos os meies eatrº-
gou-nos !0800 para 4 pobres, eendo 
coatPmplados : Viuva do Costadio, Jo-
sé Bravo, Maria do Melo a Biolha. 

Bam haja. , 
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1 
LA BORATOP IO DE 
ANALISES CLINICAS 
Brevemente, em duna em-

pl,a salas do nosso Hospital de 
iUleericordia, Vai funcionar um 
Lrboratorio dA An-lise+e, sc b a 
direcçpo da Ex.aa Soa.a Dr.a D. 
141+ria dá Soled+tde Vasnoeeelott 
pinheiro, Insel,gé uta Médico, e 
dos Surs.Dr. Waldemar Fterreyi-
ro,dlstinto Méd,e, -134cto-riologis-
ta da Faculdadw de M-divina 
do porto, e Dr. Francisco Ber-
redo, Licenciado em F.rm;scia. 

E' meti$ um b im melhora-
mento qufl vai possuir o exce-
lente esti•bAleeimento hospita-
lar da nossa terra. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanbi, á noite, será apresentado 

nesta eiok ma o filme teistido : 

Nobreza no Sangue 
um dos maiores roosansae de ledos 

os lHnpoe. 
fie tarde não ha sessão. 
No S a tetra, ils 15 30 r 6e 21,30, o 

§!me religioso, prodt:çlo Inglesa em 
ieeuleolor : 

Quando os sinos dobrara 
0 bem e o mal eoearnado por duas 

frelras numa luta de marte é beira dom 
preeipisie 

Com Dzborah Kerr— Flora Reti= 
e 6ahú. 
A seguir : A Z4RAGATEIRA. 

AMIGOS DE D. AN-
TONIO BARROSO 
Il3IE31l..IOTECA 

ADesde o dia um do cor-
e rente.mezque, funciona pa• 

ra os inscritos, na Séde des. 
te Gi•upo, uma pequena bi• 
blioteca composta de mais 
de 50 volumes, quase na 
sua maior parte oferecidos 
pelo signatário. 
Trata-se sómente, de li-

vros cem por cento de cara-
cter moral e religioso, tais 
como : 
A assucena de Israel—Vida 
de Pio X—D. Antonio 13ar-
roso—Cardeal Néto—Padre 

t Cruz—S a n t a Fiiomena— 
Vida de Santa Luzia—Joa-
na d'Arc—Nossa Senhora 
de Fátima— Canção de Ber-
nardete, etc., etc. 
Como o numero de inscri-

tos ultrapassa a uma conte• 
na, e, como se juntam siste. 

matica mente todas as sema- 
nas na Séde, para pagamen• 
to de cotisações, não deixa 
portanto, de revestir dum 
interesse morai e educativo 
esta iniciativa que, alem de 
constituir um passatempo 
agradavel para os sócios, 
servirá tambem de factor 
para manterem um inter-
cambio de relações e amiza. 
de, de proficuos resultados. 
Alem dos livros que se 

encontram á disposição de 
todos os inscritos, para se-
rem lidos exclusivamente 
na Séde, poderão também 
ser lides os semanari.os: «0 
Barcelense n e A Ordem m 
r Renovação a e r Século 
Ilustrado» . 

Assim, vámos lentamen-
te introduzindo modalidades 
ou inovações, de molde a 
suavisar a fadiga da quilo-
metrngem calcurriada nas 

penitencias, aconselhadas a 
uns, e, impóstas a outros e 
que habitualmente levamos 
a efeito, quase todos os Do-
mingos da parte de tarde. 
Cremos mesmo, não exis-

tir em Portugal, nenhum 
grupo ou agremiação, es-
pecialmente católicos que, 
se orgulhe em sete anos, ter 
percorrido a pá 1.061 quilo-
metros em penitencias cris-
tãmente rigorósas, sacrifi-
cio este oferecido á Santis-
sima Virgem, para que éla 
péça a JESUS m;sericordía, 
para a nação portuguesa da 
qual Ela é nobre Padroeira. 
Porto, 1950 ALBERTO LEAL 

Semana ao Ultramar 
português 

A ilustre Direcção da Scclr -
dade de G•ograt14 . de Lisboa, 
resolveu, e muito bem_, quw, 
sete asso, a aSymaaa dss Ct lo-
niaes tons- deai nsdº por «Se-
mana de Ultramar Portuguéss,e 
que as c[ memort<çõe3 referen-
te& a osso pntriotico neto sejgm 
feitas desde 24 a 29 do corren-
te ma•. 

E' d• esperar que a nossa 
édilídade promova conferèaciae 
ou poli-atras comemorativas 
desse aSemenas, bem como os 
directores dos eetabeleeiman-
tos de Pnsluo, grémios, sindi-
Cdlca, etc. etc. 

Nossa Senhora Peregrina 
Nos diga 15, 16 o 17 do cor-

re,nte, a florescente eidpds de 
Viana do Castelo vai receber, 
condignamente, & Im+gem da 
Virgirm Peregrina de Fatima. 
d? se a Comispão dais Festas 

das Cruzes e as Autoridades 
Ecleaiasticr.s cá do burgo con-
seguissem que a Milagres& Ima-
gem visitaste Barcelos ao dia 1 
de Malo ? 

Pela Estação dos e. de Ferro 
Apesar- do edificio de nossq 

estação continuar a ser arte au-
tentico ptrdii,iro, o Pessoal 
cuida de bfoi moscar o espaço 
que+ rodeia o edie©io. 
No ultimo Domingo, notsimos 

que ji lã existe um ejitdiuzi-
nhos com fl., res e arbustos s 
um pequeno lago, mas, este, 
não tem agua 1... 

Era justo que a Ex.a Gama-
ra ligasse a agua cetmararia pa. 
ra esse aiRgozinbos, pois a ca-
nalinsção pais&& a Crés metros 
de diatancia e, assim, dava to• 

contivo para o& humildes fun-
cionarios continuarem a alindar 
eese recinto, sem diepeudio. 
S arÁ atendido o nosso alvl-

Ire L. . 
----•rim e o s 

0131TU44R10  
D. Alda Orminda Paixoto 
de Almeida 

Contando, apenas, 44 &aos de idade 
faleceu, no dia 30 de Março, em Braga, 
a Sor.a D. Alda Ormíada Peizoto de AI-
mrida, irmài multo q rerida dos nossos 
prezados amigos, Sars. Dr, João E sia. 
lio Peixoto do Almelda, diitioto A4vo-
gado em Brags e Jose Prizoto da At-
metda, ilustre Director da Perfumaria 
Conflança da mesma cidade. 

Lamrntande o triste desenlace, en-
viamos o nosso cartão de pesar a toda 
a Ex.ma Familia em tato. 

João Coreixae 
Babado, em Areias S. Vicente, fale-

cAu e Sor. J; üo Baptista Corri=as, de 
22 anos, ceramista, solleiro. Foi mais 
uma viama da tuberculose. Que a sua 
alma deseaase em paz, 

fiifa óuimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 

Càmara Municipal de Barce-
los o do Poato Clinico N.e 62 
dia Federação de Caixas de 
Previdõecia, mudou a sua 
residéscia para o Campo 
Camilo Ca►talo Branco N e 
65—(antigo Campo de S Jo-é) 

rlgovos ats>sfnsantaea 
Deram-nos a honra de ao Inscre-

verem como asaioastes deste asma. 
nario mais e$ dure.: 

Dr. Rogerio de lousa Nunes, da 
Vila nova de (laia; Aniooio Morei-
ra Ramos, de Lega. e Domiogos 
Neiva Carvalho, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

A BANDEIRA AMARELA 
ESTAVA IÇADA 

Nunca psderemos ser bsstaate ¡ira• 
tos ao inventor da telegrafia sem fios, 
o marquês Giaglielmo Mareoni. E' ea• 
bretodo a bordo doa navios que se tira 
grande proveito desta inveoç[o e mui. 
tos marinheiros a passageiros devem a 
vida 1 T. S. F. !`dito se deve porém 
imaginar que antes daquela dp.ea ais 
havia ligaçdo aenhama entre se navios 
no mar. 0 uso do sinaia ópticos (ban-
deiras e vário: som uma ri,ta+fisa,io 
internacional) permitia aos oavioe tro-
oarem converese a ama distância rela• 
tívameate grande, Alils, os Binais 
ópticos aiada perderam no mugido ma-
ritimo e algnnt sãs bastante eeeheei-
doe para que mesmo gente que mão d 
de oficio, comheça a nas siga fieação. 
Assim é que be porcas pessosa que 
não exibam e que sagaiiea a presença 
de uma bandeira amarela no maetro 
de um navio d ema entrada nem pSrts. 
eDa•n¢a ren1agiosa a bordo. N,ogubm 
deva sabir a bordo além do horvigo de 
saúde». 

Antigamente acontecia virias vezes 

QilERE1S •11ìDflS pfiEonS Aflftfl fl 

1 - " '•%' % «::• «» '•§' ? 
1 OOMPRAl-.!9 na  

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
  E D   

ALFREDO PINTO LOMBA 
AVALIADOR OFICIAL 

fl Casa que mais barato nenôe e mais caro compra. 
RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita) 

B .A. R O •s7 L O S 

li, 
coage 

qme **Içou s bsaaeira amarela mas 
esses, depois de a nldaeia nos ter atuiu 
eneiasds com respeito a sitemçb=e higié-
nicas, saia sinais ópticas só vcésa raras 
♦esse. 

Hi ase saca, porém, qae a pequis-
çio da Cidade do Cabe foi ssanrtada 
porque o navio marcante inglês Ctan 
!!a• Qcarrie entona no porte, a Baia 
da Atesa, arverrado a bandeira smars-
la. Um membro da tripulação já tinha 
falecido de gim& doença deteonhºarda 
nas que pararia sor seria, o neootsita-
vvso urgentemente doe euidade• de um 
mèdieo. Temaram•ee providóasias sovo• 
rar de quarentena e minguem ttahs 

 de embJr a bordo en de deitar o 
covis. Depois dr se ter suposto que o 
tifo reinava a bordo, verificou-se, •afim 
qae se testava da malária. Agora e 
aavit3 pode entrar na doia e após gim 
iogaér to minucioso pelas autoridades 
médicas, levant•a•se s protbtçlo s a 
triprtaçeo pilde ir a torra. 

Dopeis de ter earhido es poleie do 
enredo, •navio rar-ss do move ao mar e 
os do- ater /saram a borde, poio havia 
uai ezseteote rsesádio contra a malária, 
a **bar: A QUININA. Em raro de gim 
ataque da doença os doemte• receberam 
ama dou diária de !—!,3 gr, de suma 
na durante S-7 cila s dn{noto toda a 
eetapite do palad;sm•, onda combro da 
tnpolRçio tomou uma doto dttlria de 
400 mg, a titule do pra/leais contra 
as febras reaesda. Esta durarem foi 
mesmo aconselhada pela erotte ponta 
Comiesae de mailna, sseçio sia aat+óa 
Sociedade doa Nações. somo acosta do 
soa relatório, pebii•ade em 1938. 

Bom suoesso 
A dedicada E posa do ,osso amigo 

e assinante, Sor. 5implicfo Laadolt de 
sonsa, brindou-o som ema linda meni-
na. Parabens. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor do mandar pa-

gar a esta radauçáo, retais 
tis teguint•s assinantes 

Até 30-12--i9b0, ua gere. 
Antonio Rodriguaa (i•ogalvea, Alber-
to Pinto Rosa, Manuel Fernandºa 
da Costa Lima, AvPltno Lopes d+, 
Czaepea. Joaquim Feroandea Cibrão, 
Luiz t<eraaodaa d• Castro, Familia 
do Sor. totó Afonso Faetsinhae, 
leroolmo do Vala Pimenta, Luis 
Fsstec+, Antonio Jaaó da Silva, Jo-
sé (3t moa Alves, Antonio ds 0 irai. 
ra,lesé Lrypes da Cunha Ribeiro, 
Padre Asteato Pereira Lomba, loto 
Coelho d& Silva • Pracol.Co José 
lacra. 

Até 30-3-1951, os Sare. Dr. 
Rugario de Soara Nunes, engasto 
Machado da Silva, ,leão Martiss Ma-
cias, Antonio Moreira Ram >a, Anto-
nio PorSrio José da Custa, Padre 
Joio da Crua Lima ?ocre :, que fez 
o favor de pagar com 30,1<00 a bfa-
nuel lorquim Lairaa, que tas o favor 
d• pagar com 1500. 

Ato =0--1-1951, o Sor. Anto-
nio José da Sirva Duarte e, até 
30--7-1960, ta Sor. Aa+élio llar-
tlns Sobreiro, que toa o favor de 
pagar com l5,ij00. 

DA liRa6NTlU 
Até 30-9--1960, 0 Sor, roei 

Santos. sua tas o favor d• pagar 
com l001%00. 

A todos estes amigas, oi 
nossos agradecimentos. 

Parteira  e enfermeira 
tAUBINDI 91 SILVA VIEIRA 
Diplomada  pelos Huspitaís 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
eUstates de sus mudou a atas 
residaacia para a 

Rua da Madalena, n-° 10 
Dada aspara r.icebrar as suas 
prosadas ordene. 

Ler a s4.' pslsMinaa 

ACABA DE CHEGAR 0 MODELO 15 2 

Onda: Média: acartas-5 Válvulas— Corrente Alterna 
ESTE MAGNIFICO RECEPTOR ESTÁ AO SEU DISPOR I 

Por  92400  por mês 
COM A GARANTIA DA 

c E X F Im A L ÁE L X e T Án l C" 
Pa•rrvc•-v.••a 

Visite a exposição na Cassa 

OaO 
TELEFONE © 4 

rIï••Ieh, —h.aa 
IBARCFLOiJ 

Homenagem a 

JULIO BRAIVDÃQ 
No ultimo Domingo, dia a, desta-

camo-nos a FamalÌcao, onde assistimos 
1 justa homenagem qae,& Ex.ma Casea-
ra daquela vila, coadjuvada por Fama-
licenses Ilustras,Escritores,_Jornalistaº, 
Poetas e Escultores de Portugal, pres-
tos é memória do roo venerando eon-
terraneo, eoasagrt:lo Escritor c Poeta, 
Julio Brandão, falecido em 1947. 

Quando chegamos ao locas onde se 
encontra a .Gtoneta>, estava a ler o 
sor belo discurso o Ex.-9 Profosaor 
Doutor Alfredo Magalhães, antigo Mi-
nistro, que dissertou, com elevó4iio, 
sobre a vida do Homenageado e dos 
aews Companheiros Lambem, já, faleci-
dos, terminando por recoraar nomes 
ilustres e, extra ëles, o Emiaentlssamo 
C•rdíal Patriarca D. Alanael Goaçal-
res Cerejeira. 

Atam do Ez.'oo Presidente da Caas-
ra de !'ematicào, Altero Folhadela 
Marques, fizeram aso da palavra diver-
sos oradores, destacandc•se o tino. 
Vasco de Carvalho, distinto Colabora• 
dor desta eemanarte e Fãmaliseass 
que moiro tem ennobrecido a sue lia-
da eprogressiva Terra— Vota Nova da 
íramaticão. 

Tombem assistir !i Consagração 0 
mavioso Poeta a Eecrit_r, Sar- Co. 
mondador Metias Lima, Cavalheiro 
que os passos leitores boa► conhecem, 
através dos roas b,ithantas escritos pu-
blicados em .O Sarcnleasea. 

Enquanto os sebosa hopedes 3e Pa-
malicão estavam agi Camars, fomes 
ver e • G}lsrfeta •, que é gim t:aeeleato 
Trabalho dos distintos Artistas : Car• 
loa Remoa, Arquitecto, a Antonio Asa. 
vedo, Escultor. 

Por esta consagração, estão de pa-
rabsns ; Famaliclo, os dirigentes da 
Associação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto o todas as Pessoas 
celtas de Portugal que se associaram d 
Homenagem, 

proprìeósôes em 
carapeços 

VENDEM- 5E 
Falar coai o S.lzr. Daca: 

A Iça da. 

Criança atropelada 
Na dia 31 de Março, em Alvelas, 

foi mortalmente atrepelii.ì., por um 
antomovsl, a menina Mzria do Car-
mo, de 3 anos, filha do nosso prosado 
assinante, Sar. Angusto da Silva, ne-
gociaata daquela freguesia do nosso 
sonanlhe. 

fl iexanõre ôe córaona 
ADVOGADO 

Largo D. Ata+baio Barroso, 9 

BARCELOS 

Baptizado 
feia igreja Matriz, denta cidade, sere• 

hQu es 1;asa lustrais do baotlsme, uma 
filhinha do ®osso amigo. Sor. Antonio 
G timar6ea Vale, digno Fuaeionario no 
firemio de Lavoura. A aeo9ts recebeu 
o nome da Ataria Adelaide, soado pa-
drinhos o nonas lambera amigo Ser. 
0-rar Duarte Alçada .e una Espoas, 
Bar.' D. ![sola Adelaide Fernandes AI-
Cada, tios matPreon. 

iE7ecnanaa manta 
Coetor¢te os demais ocos, ns eoleni-

dadas da Semana Beata, em Barcelos, 
decorreram som nação retit;iasa. 

As Igrejas foram visitadas par cesto-
nas de crentes. 

0. Beatriz Guimarães Vaie 

encontrando. 
&e 

Esta nossa respattavel coaterrenea, 
deu uma quede, motivo por que teve 
de ser operada, nome Casa de Saade, 
do Poeta. A operação decorreu som 
felicidade, o que as[imam°a. 

s 
Tombem roi operado, 

 bem, o menino Antonio Amorico, 
aimpatico filho do nosso amigo e assi-
nante, Bar, Dr. Artur Finto Coalho, 
digno Secretario da nossa Mnntcipali• 
dada. Estimamos. 

F:aleac?rirasxt a 
—Lm Aborim. !lamas! Pereira da 

Conta. da 84 anos, 
—Em S. Yerieeimo, ódaauet Qon-

falpes de ♦morim, de ág suor. 
—Em Aldren, Emitia da Crus, de 

75 anos, 
—Em Aguiar, João Lsgee 6icatsí-

ro, de 68 seno, 
—Em Perelhal, Asa M[rsnds do 

gago, do 65 acne, 
—Em Segaiade, Antonio Miranda 

de • rsrjo, de 49 oaoe. 
—&m Cosaorrado, José Gonçalves 

Fartado, de ?l sena, 
—Em Virar da Figos, lidaria da Cre-

ta Ribeiro, de 31 anos. 
—Em S. tilignel da Carreira, Ave. 

fina da Creta, de 59 anos. 
—Em ídoure, José da BJtva Lemes, 

de flº anca, 
—Em Basta¢• (anta Estavas, Boas 

da Afonreea, do 58 mace. 
—Em Aleito S. Alsrtigiht, Antonio 

Fraaeiaso da anosa, de 88 anos. 

`'FUNERÁRIA DE BiRCElOS" 
Funerais 



Ministério da Economia 
Subdelega¢ão da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários de Barcelos 

1 

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE 
Para conhecimento dos interessa-

dos transcreve-se a portaria n.<> 13.094 
publicada no Diário do Govêrno n: 
53,1 S de 1413150: 

«Para que do funcionamento das contraia leiteiras ou 
pastortzodorma. previstas no Decreto-Lei n.' 36.973, de 17 
de Julho de 1948, resulta a completa normalização do abas-
tecimento de lesta aoa centros porulaeionals, torna-se india-
ponaával proceder préviamente ao melhoramento da quali-
dade de leito a á conveniente organização da sua recolha, 
transoorto a distribuição. 

Convém iniciar desde já assa trabalho preliminar, cuja 
realização compete á Junta Nacional dos Produtos Pecuá-
rios dentro das atribuições que lha s!o conferidas pelo re-
ferido Decreto-Lei. 

Nostoo termos, de acordo com o artigo 1.e do Decreto-
-Lei e.° 31.867 do 24 de Jameiro de 1942 a com o are! 1.0 
do Decreto a.* 36.973, de 17 de Julho de 1948: 

Manda o Governo da Republica Portuguesa, pelo Ministério 
da Economia: 

L°—IV obriitatbria a inscrição na Junta Nacional dos Pro-
dutos Pecuário@ dos vendedor@a ambulantes de leito, 
bem como dos abasteeedores de leito. 

a)--Conaidoram-se abastecedoras as empresas singulares ou 
colectivas que se dediquem ao abastecimento de leito. 
por grosso aos centros populacionais. 

Z.•—A inscrição prevista no atimero anterior deverá ser re-
querida no prazo de 30 dias. 

3.e—Nas áreas onde existam organismos corporativos das 
actividades mencionadas no ri.* 1 a inscrição *orá feita 
por intermédio densos organiamoss. 
Os requerimentos em papel solado, podem ser entir 

gues nesta Sub-Delegação de Barcelo @, instalada no Mata. 
douro Municipal. 

Barcrlor, 21 de Março de 1950. 

e 

d suo-•elodado 

a) Manuel Henriques Moreira 

DA CANDIDO DIAS, L. 
Uma da* Flores,, 2S2 

Telet : 871 PORTO Telsg.: Oldia: 
Compramos o vendamos : Notas s moedas de todop 
o@ países,ouro a prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas- curo o prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionalea estrangeiros 
Ordena de bolsa. 

• 

1V.IILHO HIBR-IDO 1111 
« SELECTAL o 

p Peça impressos e pregos aso 

"IF3TRIBãJIDOR (ìERA 

Socleõeõe de Drogas busitânia, h. DA • 
Agéncia no NORTE dos ADUBOS SAPZC 

PORTO—Praça da Liberdade, 53, LI—Tel. 23727 

LISBOA—R. dos Fanquelros, 121, I!—Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAIS 

Yende••-ae 
•:r tlé a c e ta s o a 
O 1.0_ Sito  na freguesia do 

Aborim, ao Tamel, e consta 
de 5 rasas daí milho branco e 
centeio. 
C *.*—Na freguesia de Ca-

rapeços. o consta de 4 rasas 
de milho branco o centeio, o 
O 3.•—Na freguesia de S. 

Podro de Alvito. o consta de 
4 ratas de milho branco e 
centeio. 
Quem pretender. 6 favor 

Informar-se na Pensto Mi-
randa, do Snr. José Cibrão, 
desta cidade. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prios para consumo, e que 

os deseja vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Banjamim 
Forreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
informações, no Casa do Po• 
♦o, da mesma freguanir.. 

Ao pubtíco 
Um grupo de Chaufl'oures 

da praça, podo aos a a u a 
Ex era kltantes que deeejrm 
qualquer serviço de automo-
val, a flueza de não telefo-
aarem para o Café Danubio, 
ma@, sim, para o n.o 8.203, 
que é o do txioeque do Galo. 

MOTOR A VENTO 
Em bom estado, tosto em 

ferro, com 20` de altura, 
vende-se. 
Informa a redacção, 

A+.tenptòioSSS 
Leitores, no vosso proprío inte-

resse, devais fazer as vossas com-
pras douro, prata s releglos na 
Ourivesaria Nova , :t Roa D. 
Antonio Barroso, enfrente i Confei-
taria Iisis:çïio, n'sata cibde. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is-
so para comprar, vender s trocar 
tb]•etea douro, der a p,eferencia 
a esta cèss é economisar o voz-
so dinheiro. 

Nas tuas oficinas lambem ir fa-
nem ca transformam objectos d'ou-
rs e prata, a gbeto dos clientes. 

YENnA "1E: Ul&ISA. 
Na rua das Capelas, ven-

de-a@ uma carta torre e quin-
tal com os n.°" 63, 65 a 61. 

Nesta redacção dão~ in-
fornaoç8a9. 

Alo#1 op ua 
Vondem-se qu.tro 500x16 
Aqui se diz. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 

BARCELOS 

CONCURSO MÉDICO 
Pela espaço de 30 dias, en-

contra-se aberto concurso 
para provimento do lugar do 
médico privativo desta Casa 
do Povo. As respectivas con-
diçóos encontram-se paten-
tos. na sede da Casa do Po-
vo, lugar da Igreja, fragas-
sia de Cristelo, todos os dias 
úteis das 14 ás 17 horas. 

Cristelo, 23 de Março de 
1950. 

0 Presidente da Direcçilo 
Alvaro Querido Dias 

kartin3 

CAMILO RAMOS 
Clrargiite-Deatista o lrarmaeeºtico 

PROTEGE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L, da Porta Nova º.• st 
ie►eteas 8.341 BAi40ELOS 

Automóvel 
cCITROENs 7 11. P., bom 

estado; venda-se, facilita pa-
gamento. G a r a g e m Auto 
Agrícola Cávado, Ld.'—Bar-
celos. 

ALAMBIQUE > 
Vende-se um, em bom @a-

tado. Coluna de 4 cestos. 
Quem o pretender, dirija-

-se a esta redacção. 

CASA 
Com luz a água, aluga-**, 

porto da eidado. Tombem 
tem quintal. 
Informa esta redacção. 

ENGENHO 
De copos, em bom estado, 

vende- is*. 
Quem o pretender, queira 

falar nesta redacção. 

Anuncio coar 33 liuÀrr, ptD►icroo rm 
t0 BARCÍ1LENSE+. do 8-4-19;50 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 

BARCELOS 
(SoereLaris) 

ANUNCIO 
2.5 publicEcio 

par a os dav►dos efeitos ec 
anuncia que no dia 9 do cor-
rente, foi distribuida no cai-
torio da 1' secção da Secre-
taria Judicial desta comar-
ca, uma acção da interdicção 
por deméºoia proposta pela 
autora Rosa do Carvalho 
Peixoto, eae ada, doméstica, 
da freguasia de Remelho, 
contra seu marido David de 
Macedo Amorim, da mesma 
freguesia, em cuja acção po-
de a autora que o arguido 
seja declarado em estado de 
dem@nela total e por isso in• 
capacitado de regar a sua 
pessoa a administrar seus 
bens. 
Barcelos, 22 de Março de 

1950. 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito, 
A. Barros 

0 Chefe es La Seccao tot.e 
Aotonie Amaral Noiva 

SABONETE 

LATOKYN 
iJN1:C0 A;: BASE` DE,. EUCÀLIPTO 
1Nd3FCADCy PARA A_- RÈtf 
A.'VfNDA _lJAS.'BOAS CASAS 
Rep. M/GU L •iQMES DA, t:OSTA Ruaa mpoio 

.Brúnô, 12 4 QORTO 

Nilo necessita de carta de condução 

STANDART 
Vende-se 

Bem calçado— Boa Mecá -
nioa. 
Informa Francisco Couti-

tinho—BARCELOS. 

Bouça 
Vendo-so, na freguesia de 

Areias 3. Vioetate. Superficie 
aproximada 7.100 '/a. 

Falar com Silvino Forreira 
Martias, na mesma freguesia, 

MOTORES "BE8NAR0, 

5N11 S, PROPRIÈTÁRIOS 
Para qualquer problema de elevação de água 

a irrigação nas ♦ossa@ propriedades, 
temos para entrega imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTO-BOMBAS 
E MOTORES DAS MAkCAS 

eBERN A RDº--cJAPº--KVI L LI E R SA--rB- S- A» 

e outras marcas, a gazolína, petroleo ou gazoil. 

Motores electricos a partir de 1 HP. 

Ao vosso Inteiro dispor os conhecimentos e prática de 
SO anos de existencia, da 

C•sa•s • uaae•a 
IQ1—R. Monsinho da ISilvaira—Telef. 21250 

P 0 R T 0 

MOTORES •B] R1i1C•.A 

B. S. A., Bernard, Jap e Villíers 

Av. dos Combatentes da Com. <*ix arra, 1?e 

Telef. 8382 

BARr035ZiaS 

3P'84ia LUIZ IIa CII88a+ 

fl Cosa que mais barato nenãe o artigo de 

calçado. Sabríca calçado para homem e 

Senhora, desde 9 0 ; 0 0, artigo sólido. 

yER • flRfl i✓REfl. 

< 1l••T't7RE:•i 

Para B1CIC 6TE Vape 4 

Principais características : 
Potencia 1 Cv. Velocidade 38 Km. 

Póso completo 9 Kge. 

Adaptável a qualquer bicicleta em 30 minutos p q 4 

Representantes em BARCELOS : 

'r 

eolrseëa Cassdoso 
.•ww•rr••rwe^►r•►•raw•aw >raswwwwrrar•r•.rwwr► 

vompaishía de Segui*~ 

E coN viAX •A 
Agência a Posto de R- ocorro« em 13aaroslou 
AV9HIDA 1) R. OLIVEIRA SALAZAR-..55 • 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


